
FM-UFG CONQUISTA 
NOTA MÁXIMA DO MEC

Faculdade celebra avaliação 5 
estrelas após visita ministerial, 

reafirmando seis décadas de 
liderança na formação médica 

nacional

SHOW DO ESQUELETO CELEBRA 63 
ANOS DE TRADIÇÃO

Turma 72 emociona plateia com o 
tema “Caminhos” em espetáculo 

que une gerações e mantém vivo o 
patrimônio cultural da Medicina UFG
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ESTRUTURA COMPLETA, COM
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MULTIESPECIALIDADES

MULTIESPECIALIDADE

A TOTUM surge a partir da modernização no atendimento
médico realizado no antigo ICL. O nome da instituição tem
origem no Latim e carrega o sentido de TOTALIDADE. 

Dessa forma, a TOTUM Saúde tem como objetivo entregar a
população um serviço completo, moderno e de excelência.

TOTUM Saúde, cuidar de você nos faz bem!

Aqui no CBCO, além de encontrar os mais renomados médicos oftalmologistas, você
tem à disposição o que há de melhor e mais moderno em estrutura e tecnologia.

A central de oftalmo diagnóstico foi desenvolvida para atender os mais diversos tipos
de exames oftalmológicos. Assim, conseguimos proporcionar aos nossos  pacientes
um atendimento completo com muita excelência e segurança.
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Cirurgia Plástica Dermatologia

Medicina da Família Nutrição
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Prezados leitores,
É com grande satisfação que apresentamos a 23ª 

edição da Revista oficial da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). Esta edição traz 
consigo o espírito de integração, tradição e excelência que 
caracteriza nossa instituição.

Abrimos nossas páginas com uma reportagem inspi-
radora sobre o intercâmbio médico que trouxe três estu-
dantes europeias, Diana Katarína Dravecká e Slavomira 

Spakova da Eslováquia, e Sindija Zīra da Letônia, para um mês de imersão 
acadêmica em nossa faculdade. Sob orientação dos professores Dr. Juarez 
Antônio de Sousa, Dr. Edmond le Campion e Dr. João Paulo, as inter-
cambistas participaram ativamente de atendimentos, consultas e procedi-
mentos cirúrgicos, promovendo uma valiosa troca de conhecimentos entre 
culturas médicas distintas.

Em seguida, nossos leitores são convidados a conhecer uma das mais 
longevas tradições de nossa instituição: o Show do Esqueleto. Em sua 63ª 
edição, organizada pela Turma 72, o espetáculo trouxe o tema “Cami-
nhos”, explorando as jornadas pessoais e profissionais que marcam a vida 
acadêmica. Com 63 anos de história, este evento transcende gerações e 
representa muito mais que uma apresentação artística, é um patrimônio 
cultural da nossa faculdade, tombado oficialmente em 2006, e a peça tea-
tral há mais tempo em cartaz no Brasil.

Por fim, nos dias 18 e 19 de agosto, a Faculdade de Medicina da UFG 
recebeu a visita de avaliação do Ministério da Educação (MEC). Sob a 
participação ativa de docentes como o Dr. Rui Gilberto Ferreira e o Prof. 
Dr. Waldemar Naves do Amaral, a instituição conquistou nota máxima (5) 
na avaliação, consolidando sua posição entre as melhores graduações médi-
cas do país. Este reconhecimento celebra mais de seis décadas de excelência 
na formação médica, combinando rigor científico, inovação pedagógica e 
compromisso social.

Cada página desta edição reflete o compromisso da Faculdade de Me-
dicina da UFG com a formação de profissionais humanizados, tecnica-
mente preparados e conscientes de seu papel transformador na sociedade. 
Do intercâmbio internacional às nossas tradições mais queridas, passando 
pelos processos de avaliação e aprimoramento constante, construímos jun-
tos uma medicina que une ciência e humanidade.

Convidamos você a mergulhar nestas histórias e a celebrar conosco os 
caminhos que percorremos e os horizontes que vislumbramos.

Boa leitura!

Conquistas e Transformações 
da Medicina Goiana
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INTERCÂMBIO MÉDICO

As alunas Diana Katarína Dravecká, Slavo-
mira Spakova e Sindija Zīra, oriundas da Eslo-
váquia e Letônia, estão atualmente cursando o 
quarto ano de Medicina em seu país de origem.

No decorrer do mês de julho, elas partici-
pam de um intercâmbio acadêmico na Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Goiás 
(UFG), com duração de 30 dias, sob a orientação  
dos professores Dr. Juarez Antônio de Sousa, Dr. 
Edmond le Campion e Dr. João Paulo.

Durante sua permanência na UFG, as estu-
dantes estão ativamente envolvidas em diver-
sas atividades práticas, incluindo atendimentos 
médicos, consultas ambulatoriais, realização e 
acompanhamento de exames, além de participa-
ção em procedimentos cirúrgicos, área pela qual 
ambas demonstram grande interesse.

Medicina Sem Fronteiras: 
Intercambistas Europeias na UFG

Profº Dr. Juarez Antônio de Sousa e sua esposa Ana 
Lúcia com as intercambistas Diana Katarína Dravecká, 
Slavomira Spakova, Sindija Zīra e estudantes da 
Universidade Federal de Goiás

As alunas têm se destacado pelo excelente de-
sempenho, demonstrando dedicação, interesse e 
alto nível de comprometimento. Essa experiên-
cia tem sido extremamente enriquecedora, tanto 
para elas quanto para a comunidade acadêmica 
da UFG, promovendo um valioso intercâmbio de 
conhecimentos e vivências. Certamente, levarão 
consigo aprendizados significativos que contri-
buirão para sua formação profissional e para a 
troca de saberes entre os dois países.

Eu, Juarez, e minha esposa, Ana Lúcia, gos-
taríamos de expressar nossa sincera gratidão pela 
presença dessas três estudantes de Medicina 
Diana Katarína Dravecká, Slavomira Spakova 
e Sindija Zīra em nossa casa nesta noite. Junto 
com as alunas da Universidade Federal de Goiás, 
tivemos a alegria de compartilhar um jantar e 
conversar sobre diversos temas, tanto da área mé-
dica quanto culturais.

Foi um momento único e enriquecedor, no 
qual pudemos fortalecer os laços de amizade e co-
laboração entre o Brasil, a Eslováquia e a Letônia.
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SHOW DO ESQUELETO: TRADIÇÃO 
QUE TRANSCENDE GERAÇÕES

CULTURA MÉDICA

O Show do Esqueleto é uma das mais longevas 
e queridas tradições da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Goiás. Criado em 1962, 
o evento nasceu com o objetivo de unir arte, crí-
tica e humor para retratar, de forma irreverente 
e criativa, o cotidiano acadêmico, os desafios da 
formação médica e momentos marcantes da vida 
universitária, além de abordar temas relevantes 
presentes na sociedade.

Ao longo dos anos, o 
espetáculo evoluiu, incor-
porando novas linguagens 
e formatos, mas preser-
vando seu propósito cen-
tral: fortalecer laços entre 
os estudantes, especial-
mente entre recém-ingres-
sos e veteranos, e perpe-
tuar a identidade cultural 
da Medicina UFG. Sua 
idealização está vinculada 
à substituição dos antigos trotes violentos por uma 
forma de recepção mais saudável, em que o respeito e 
a alegria são os propósitos primordiais. Além disso, é 
a peça teatral a mais tempo em cartaz no Brasil e foi 
tombado como patrimônio cultural da Faculdade de 
Medicina em 20 de dezembro de 2006. 

O Show não é apenas um evento; é um projeto 
coletivo que mobiliza a turma em diferentes frentes, 
da concepção do roteiro à produção técnica. Cada 
estudante encontra seu espaço, seja no palco, na 
banda, na criação de figurinos e cenários, na organi-
zação de ensaios ou na busca por patrocínios.

Para a Faculdade, o Show representa muito mais 
que uma noite de apresentações: é um rito de pas-
sagem que integra os calouros, conecta gerações e 
demonstra a capacidade dos alunos de trabalhar em 
equipe, liderar e criar sob pressão, mantendo viva 
uma tradição que é patrimônio afetivo da instituição.

A edição de 2025 marcou o 63º Show do Esque-
leto, organizado pela Turma 72. A diretoria, forma-
da por presidente e vice (Walter Johnatha dos Santos 
Pereira e Ana Eluiza Augusta Morais), tesoureiras 
(Caroline Souza Oliveira e Eduarda Lima Crosara 
Barros) e coordenadores gerais (Laura Oliveira Costa 
e Gabriel Yshida Alves Brandão), adotou um modelo 
colaborativo e democrático. Foram meses de reuni-

ões, planejamento estra-
tégico e acompanhamen-
to de todas as comissões 
- marketing, arrecadação, 
roteiro, ensaio, banda, lo-
gística, figurino e cenário, 
compostas pelos próprios 
alunos da turma.

O trabalho começou 
muito antes do espetáculo: 
definição do tema, escolha 
do teatro, elaboração da 
identidade visual, capta-

ção de recursos e intensa rotina de ensaios. Cada de-
cisão foi guiada pelo espírito de união e pelo compro-
misso de entregar um evento à altura da sua história.

No dia 25 de maio, os corredores e bastidores do 
teatro respiravam expectativa. Desde as primeiras 
horas da manhã, a equipe de produção se movimen-
tava: camarins sendo preparados, luzes ajustadas, 
instrumentos afinados, figurinos revisados pela úl-
tima vez. Cada detalhe era verificado como se fosse 
a batida final antes de um grande salto. Bilhetes de 
incentivo, chocolates e um coffee break especial re-
ceberam a turma, criando um clima de acolhimento 
e união que transbordaria para o palco.

O tema deste ano, “Caminhos”, guiou toda a 
narrativa do espetáculo. Falamos sobre a partida de 
casa e os primeiros passos rumo ao desconhecido; 
sobre encruzilhadas que unem ou separam desti-
nos; sobre como trajetórias distintas moldam vidas 
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únicas. Mostramos que um caminho pode ser um 
sonho, mas, se mal trilhado, levar à ruína; que pode 
ser repleto de risos, mas também de lágrimas. Cada 
quadro, cada música e cada gesto convidavam o pú-
blico a refletir sobre o seu próprio percurso.

Às 19h, as luzes se apagaram e o silêncio se trans-
formou em explosão: a Banda do Esqueleto abriu ofi-
cialmente a 63ª edição com um número vibrante que 
arrancou aplausos imediatos. A partir dali, o tempo 
pareceu correr em outro ritmo, quadros tradicionais, 
como as “Esqueletinhas” e as “Baleiras”, misturaram-
-se a criações inéditas que alternavam humor, dra-
ma, música e dança. No palco, energia e entrega; na 
plateia, formada por estudantes, médicos, ex-alunos, 
professores, familiares e convidados, risos, olhos ma-
rejados e aplausos que ecoavam como parte do pró-
prio espetáculo. No final, a sensação coletiva era cla-
ra: todos, de alguma forma, tinham percorrido juntos 
o mesmo caminho naquela noite.

O sucesso do 63º Show do Esqueleto foi resul-
tado de um esforço coletivo. Agradecemos o empe-
nho, a dedicação, o tempo e o amor de cada estu-
dante da Turma 72 da Casa de Francisco que tornou 
esse processo possível e também aos nossos diretores 
artísticos Rodrigo Cunha e Valéria Braga. A direto-
ria estende sua gratidão à Faculdade de Medicina da

UFG pelo apoio institucional, em especial ao 
diretor Waldemar Naves do Amaral, ao CAXXIA 
pela parceria, aos professores e funcionários que co-
laboraram e, principalmente, aos patrocinadores e 
apoiadores: Colégio Arena, Maiê Escola de Reda-
ção, Sicoob UniCentro BR e Secretaria de Cultura 
do Governo de Goiás. 

Por fim, um agradecimento especial ao público, 
que mais uma vez abraçou a tradição e manteve viva 
a chama do Show do Esqueleto, prova de que esta 
não é apenas uma apresentação, mas um pedaço es-
sencial da história da Medicina UFG e de cada pes-
soa que assiste ou participa.
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O curso de Medicina da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) recebeu avaliadores do Minis-
tério da Educação (MEC) nos dias 18 e 19 de 
agosto. A visita fez parte do processo regular de 
avaliação dos cursos superiores brasileiros e teve 
como objetivo analisar a estrutura pedagógica e 
o funcionamento geral do programa de formação 
médica da instituição.

A recepção aos avaliadores foi conduzida por 
uma comissão composta por docentes da facul-
dade, incluindo os professores Dr. Rui Gilberto 
Ferreira e Ld. Dr. Waldemar Naves do Amaral, 
além de outros representantes da instituição. 
Durante os dois dias de visita, foram realiza-
das diversas atividades para que a comissão do 
MEC pudesse conhecer em profundidade a re-
alidade do curso.

“Os avaliadores vieram para fazer uma análise 
completa, identificando os pontos fortes do curso 
e também os desafios que enfrentamos”, explicou 
um dos coordenadores envolvidos na organização 
da visita. A avaliação abrangeu aspectos como 
infraestrutura, corpo docente, projeto pedagó-
gico, atividades de pesquisa e extensão, além da 
integração com os serviços de saúde que servem 
como campo de prática para os estudantes.

Um ponto importante da avaliação foi o di-
álogo direto com a comunidade acadêmica. Es-
tiveram previstas conversas com professores e 
estudantes para que os avaliadores pudessem ter 

Comissão visitou a Faculdade de Medicina da UFG para avaliar estrutura pedagógica e funcionamento do curso

Ministério da educação realizou 
visita para avaliar curso de 

Medicina da UFG

uma percepção mais abrangente sobre a qualida-
de do ensino oferecido. “Essa interação com cor-
po docente e discente foi fundamental para que 
o MEC compreendesse não apenas os aspectos 
formais do curso, mas também como se dá a ex-
periência de ensino-aprendizagem na prática”, 
destacou a coordenação.

A avaliação do MEC seguiu critérios esta-
belecidos pelo Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (SINAES) e resultou em 
um conceito que vai de 1 a 5. Esse conceito é 
um indicador importante da qualidade do curso 
e pode inf luenciar diversos aspectos institucio-
nais, desde a captação de recursos até a atração 
de novos estudantes.

Para a Faculdade de Medicina da UFG, a vi-
sita representou uma oportunidade de validar as 
boas práticas já implementadas e também de re-
ceber orientações sobre pontos que podiam ser 
aprimorados. A instituição havia se preparado 
nos meses anteriores para esta avaliação, orga-
nizando documentação e realizando ajustes em 
processos pedagógicos e administrativos.

A comunidade acadêmica foi mobilizada para 
participar ativamente deste processo, contribuin-
do para que a avaliação ref letisse de forma fi-
dedigna a realidade do curso. O resultado desta 
avaliação deverá ser divulgado pelo MEC nas se-
manas seguintes à visita, após a análise de todos 
os dados coletados pela comissão de avaliadores.

AVALIAÇÃO DO MEC
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A Faculdade de Medicina da Universidade Fede-
ral de Goiás (FM-UFG) conquistou nota máxima 
(5) na avaliação do Ministério da Educação, rea-
firmando sua posição entre as melhores graduações 
médicas do país. Este reconhecimento coroa uma 
trajetória de mais de seis décadas dedicadas à for-
mação de profissionais de excelência, combinando 
rigor científico, inovação e compromisso social.

Faculdade de Medicina da UFG alcança 
nota máxima em avaliação do MEC

Fundada na primeira metade da década de 1950, 
antes mesmo de Goiânia completar três décadas, a 
FM-UFG nasceu de um sonho coletivo liderado pelo 
médico Francisco Ludovico de Almeida. O projeto, 
revolucionário para a época, propunha uma formação 
médica generalista de alta qualidade, acompanhada 
de residência obrigatória em áreas estratégicas, inte-
grando ciência, ética e serviço à comunidade.

EXCELÊNCIA ACADÊMICA
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Após anos de articulações e mobilização da so-
ciedade civil, o Ministério da Educação autorizou 
oficialmente o funcionamento da faculdade em 
1960. Os primeiros anos foram de adaptação, com 
aulas ministradas em prédios cedidos pelo governo 
estadual e práticas realizadas na Santa Casa de Mi-
sericórdia. Em 1962, veio a inauguração do Hos-
pital das Clínicas (HC-UFG), que rapidamente se 
estabeleceu como o principal cenário de práticas 
acadêmicas e atendimento à população.

A consagração do projeto veio em 1965, com a 
formatura da primeira turma de médicos, marcando 
a consolidação de uma instituição que transforma-
ria para sempre o panorama da saúde e da educação 
médica no Centro-Oeste brasileiro.

Modernização e expansão

Sob a gestão atual do Prof. Ld. Dr. Waldemar 
Naves do Amaral, a faculdade passou por uma sig-
nificativa modernização institucional. “Assumir a 
direção da Faculdade de Medicina da UFG é, para 
mim, muito mais do que um cargo. É uma oportu-
nidade de retribuir à casa de Francisco que me for-
mou e que me deu as bases para tudo que conquistei 
na minha vida”, declarou o diretor.

Entre as principais conquistas recentes estão a 
revisão do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 
incorporando metodologias ativas de ensino e in-
tegração entre teoria e prática desde os primeiros 
períodos, além da inclusão da extensão como com-
ponente curricular obrigatório.

A instituição também realizou importantes inves-
timentos em infraestrutura, viabilizados por recursos 
de emendas parlamentares, que resultaram na cons-
trução de uma nova entrada para a faculdade, na re-
forma do Centro de Simulação Realística, Habilida-
des e Microcirurgia, e na criação dos laboratórios de 
Inteligência Artificial, Simulador de Robótica e do 
Inova FM – projeto que visa unir academia e merca-
do através de startups e hubs de inovação.

Institutos de referência

O Hospital das Clínicas, que acompanha a his-
tória da faculdade desde o início, recebeu cerca de 
10 milhões de reais em investimentos em 2024, 
aplicados na aquisição de equipamentos de ponta, 
modernização da infraestrutura, melhoria da UTI 
pediátrica e reforço nos ambulatórios.

Em 2023, foi inaugurado o Instituto da Mulher, 
um espaço humanizado de 710 metros quadrados, 
equipado com oito consultórios e salas para exames 
especializados, representando um marco no atendi-
mento integral à saúde feminina. O investimento 
superior a um milhão de reais consolidou a institui-
ção como referência regional em saúde da mulher.

Outros centros de excelência incluem o Centro 
Avançado de Diagnóstico da Mama, primeiro do 
Centro-Oeste a oferecer mamotomia pelo SUS; o 
Laboratório de Reprodução Humana, referência em 
fertilização in vitro; e o Laboratório de Genética 
Humana, que oferece diagnósticos avançados em 
doenças genéticas e síndromes raras.

Tradição e humanização

Além do desenvolvimento técnico e científico, 
a gestão também promoveu ações simbólicas de 
grande significado, como o plantio de uma muda 
de plátano – a árvore de Hipócrates – no cam-
pus, reforçando a conexão da faculdade com sua 
história e com a tradição médica mundial. A re-
vitalização da Praça Professor Enzo, com bancos 
nomeados em homenagem a docentes históricos, 
e a criação do Laboratório de Música, Mágica e 
Artes, um espaço de expressão artística para alu-
nos e professores, demonstram o compromisso da 
instituição com a formação integral e humanística 
dos futuros médicos.

“Cada conquista que alcançamos e cada novo es-
paço de aprendizado ou cuidado que implementa-
mos nessa faculdade representam um compromisso 
coletivo com a qualidade e a responsabilidade social. 
Quero que cada aluno que passa por aqui sinta que 
está vivendo algo transformador em sua vida, que 
vai além da técnica”, afirma Dr. Waldemar.

O reconhecimento do MEC com a nota má-
xima confirma que a Faculdade de Medicina da 
UFG, após mais de seis décadas de história e com 
mais de seis mil médicos formados, continua fiel à 
visão de seus fundadores, mas com os olhos volta-
dos para o futuro, combinando tradição e inova-
ção na formação de profissionais capazes de unir 
ciência, sensibilidade, técnica, empatia e compro-
misso social.

Como destaca o próprio diretor: “Mais que mé-
dicos, nosso dever, como docentes, é formar cida-
dãos envolvidos com essa profissão extraordinária 
que é a nossa grande medicina.
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